
PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLIMPIA 	Página 1 de 67 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA 
DE OLÍMPIA 

PROGRAMA de PREVENÇÃO de RISCOS 
AMBIENTAIS 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO 
TRABALHO 

- ADMINISTRAÇÃO - 

OUTUBRO DE 2017 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
I-D

D
67-5Q

U
Y

-3I7Q



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 
Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLIMPIA 	Página: 2 de 67 

1 — IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 

RAZÃO SOCIAL: Município da Estância Turística De Olímpia 

ENDEREÇO: Praça Rui Barbosa, 54, Centro 

CIDADE: Olímpia — SP 

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: Administração pública em geral. 

CNAE: 84.11-6-00 	 CNPJ: 46.596.151/0001-55 

GRAU DE RISCO: 1 

ÉPOCA DO LEVANTAMENTO: De Julho até Outubro de 2017. 

SETOR: Administração. 

REALIZADO POR: 

André Luis Remede 
Engenheiro de Segurança do Trabalho 

CREA SP 5062161300 
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2 - INTRODUÇÃO 

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA — definido pela Norma 

Regulamentadora n° 9, Portaria M.T.B 3.214, de 08 de junho de 1978, concomitantemente 

com suas alterações/atualizações subsequentes, este programa visa à preservação da 

saúde e da integridade dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, 

avaliação e consequente controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que 

venham a existir no ambiente de trabalho, tendo em consideração a proteção do meio 

ambiente e dos recursos naturais. 

As ações do PPRA devem ser desenvolvidas no âmbito de cada estabelecimento 

da empresa, sob a responsabilidade do empregador, com a participação dos 

trabalhadores, sendo sua abrangência e profundidade dependentes das características 

dos riscos e das necessidades de controle. 

O PPRA é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da empresa no 

campo da preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, devendo estar 

articulado com o disposto nas demais NR, em especial com o Programa de Controle 

Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO previsto na NR-7. 

Com a finalidade de avaliar a existência de condições insalubres, periculosas e 

especiais no trabalho, efetuou-se o levantamento das condições de trabalho nas 

instalações a fim de reconhecer e avaliar os agentes físicos, químicos e biológicos em 

todas as fases do processo, objetivando a obtenção do material requerido para emissão 

do Perfil Profissiográfico Previdenciário, e planos de melhorias de segurança e saúde do 

trabalhador da empresa. 

3 - NUMERO DE FUNCIONARIOS 

O número de trabalhadores, funções e horários de trabalho e descanso 

remunerado e outras informações de ordem administrativas foram prestados pelo setor 

administrativo responsável. 
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SECRETARIA TOTAL DE PESSOAS 
Chefia do Executivo 92 

Controladoria Geral do Mun. 5 
Escritório de Ca•ta ão de Recursos 6 

Assuntos Jurídicos 10 
Agricultura 7 

Cultura, Esporte e Lazer 25 
Finanças 39 
Gestão 64 

Governo  9 
Turismo 10 

Planejamento, Habitação e Gestão 3 
TOTAL GERAL da POPULAÇÃO = 270 

4- HORÁRIO DE TRABALHO 

As atividades da MUNICIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLIMPIA, são 

desenvolvidos por: funcionários administrativos e funcionários operacionais com horários 

diversificados conforme funcionamento dos atendimentos/estabelecimentos, sendo 

controlados por controle de ponto. 

5 - DA RESPONSABILIDADE DA EMPRESA 

Com base na Avaliação dos Riscos Ambientais deverá complementar este 

PPRA/LTCAT com a comprovação de medidas para a eliminação, neutralização ou 

minimização dos riscos ambientais, incluindo o cronograma de execução e os respectivos 

responsáveis. 

6 - DO NÍVEL DE AÇÃO 

Considera-se nível de ação o valor acima do qual devem ser iniciadas ações 

preventivas de forma a minimizar a probabilidade de que a exposição ultrapasse os limites 

de tolerâncias e comprometam a saúde dos colaboradores. 

As ações devem incluir o monitoramento periódico da exposição, os colaboradores 

devem ser informados bem como o setor de medicina do trabalho para executar os 

devidos controles. 

Deverão ser objeto de controle sistemático as situações que apresentem exposição 

ocupacional acima dos níveis de ação, conforme determinação da NR 9 abaixo descritos. 
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6.1 - Nivel de Ação para Agentes Químicos 

Devem ser iniciadas as ações preventivas a partir da metade dos Limites de 

Tolerância quando são possíveis de quantificação observando os valores determinados 

pela NR 15 Anexos n° 11 e n° 12 ou na ausência destes os valores adotados pela ACGIH. 

6.2 - Nivel de Ação para o Ruído 

Considerações técnicas e a atuação recomendada em função da Dose Diária 

segundo a NHO-01 da FUNDACENTRO com adaptação para a NR 9 que apenas 

determina o Nível de Ação para dose superior a 0,5 ou 50% conforme o Anexo n° 1, item 

6 da NR 15. 

Dose Diária 
(%) 

NH0-01 
NEN dB (A) 

NR-15 NPS dB 
Consideração Técnica (A) Atuação Recomendada 

0 a 50 até 82,0 ate 80,0 	.Aceitavel No mínimo manutenção das condições existentes 
50 a 80 82,0 a 84,0 80,0 a 83,4 	iAcima do Nivel de Ação Adoção de medidas preventivas 

Boa 100 84,0 a 85,0 83,4 a 85,0 	i  Região da incerteza Adoção de medias preventivas e corretivas visando 	 - 
adução da Dose Diária 

Acima de 100 >85,0 :Acima do Limite de 
>85,0 

'Exposição Adoção imediata de medidas corretivas 

Lembramos que o motivo de haver diferenças dos valores em dB(A) decorre do 

fator de dobra (Q) ou razão de troca (rt) adotado. A NR 15 do MTE usa Q=5 enquanto a 

NHO-01 da FUNDACENTRO usa 0=3. 

7 - DO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PPRA/LTCAT 

A elaboração do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA — NR 9/ 

Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho —LTCAT- IN 99/2003, quanto a 

competência do responsável pela sua elaboração e sua assinatura o Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE), através da Secretaria de Inspeção do Trabalho (SIT) e do 

seu Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho (DSST), considera que o item 

normativo, 9.3.1.1 estabelece que "a elaboração, implementação, acompanhamento e 

avaliação do PPRA poderão ser feitos pelo SESMT ou por pessoa ou equipe de pessoas 

que, a critério do empregador, sejam capazes de desenvolver o disposto nesta NR". Quer 

dizer que, atendidas as exigências normativas quanto ao conteúdo do programa, a 

empresa cumpre a norma legal diante da fiscalização trabalhista, independe do título do 

autor. 
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O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) sobre esse assunto do responsável 

pela elaboração e assinatura do PPRA, através da Secretaria de Inspeção do Trabalho 

(SIT) e do seu Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho (DSST), têm 

manifestado sua posição sendo que este último publicou as Notas Técnicas n° 30/2002, e 

06/2003. 

8- DA INTEGRAÇÃO DO PPRA/LTCAT COM OUTRAS NORMAS 
REGULAM ENTADORAS 

O PPRA/LTCAT é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da 

empresa no campo da preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, 

devendo estar articulado com o disposto nas demais NR, em especial com o Programa de 

Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO previsto na NR-7. 

O documento-base e suas alterações e complementações deverão ser 

apresentados e discutidos na CIPA, quando existente na empresa, de acordo com a NR-

5, sendo sua cópia anexada ao livro de atas desta Comissão. 

O PPRA/LTCAT deve estabelecer critérios e mecanismos de avaliação da eficácia 

das medidas de proteção implantadas considerando os dados obtidos nas avaliações 

realizadas e no controle médico da saúde previsto na NR-7. 

O conhecimento e a percepção que os trabalhadores têm do processo de trabalho 

e dos riscos ambientais presentes, incluindo os dados consignados no Mapa de Riscos, 

previsto na NR-5, deverão ser considerados para fins de planejamento e execução do 

PPRA/LTCAT em todas as suas fases. 

O PPRA/LTCAT está diretamente integrado com outras Normas 

Regulamentadoras, buscando como objetivo foco a Saúde e Segurança. 
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9 - INSTRUMENTOS UTILIZADOS NAS AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS 

As amostragens foram efetuadas pelos signatários desta avaliação dos riscos 

ambientais, com o auxilio dos seguintes recursos: 

1) Dosimetro Digital (Medidor de nivel de pressão sonora), marca chrompack — modelo 

Smart db, com circuito de compensação "A" com resposta lenta. 

2) Calibrador de Nível Sonoro, marca Instrutherm — modelo CAL 1000. 

3) Monitor de Temperatura, marca Instrutherm — modelo TGD-200 com sensores para 

leituras de termômetros de: bulbo úmido, seco e de globo, com memória de dados. 

4) Medidor de Vibração, marca Syantek - modelo SV 106 — sensores para avaliação de 

VCI e VMB. 

5) Bomba de Amostragem, marca Sensidyne - modelo Gilian BDX II, com ajuste de vazão 

de 0,5 L/min (litros por minuto) a 3,0 L/min. 

6) Kit de redução de vazão para amostragens de gases e vapores orgânicos(0,005 a 0,5 

L/min). 

7) Tubos de bolha, com suporte, para calibração e aferição dos Amostradores de Ar — 

para alto e baixo fluxo respectivamente. 

8) Máquina fotográfica digital, marca Sony — para registros fotográficos. 

9.1 - Laboratório de Ensaios Químicos 

UniAnalysis Laboratório Ltda. 

Rua Dr. Antônio Jorge Franco, 272, Bairro Vila Euro — São Bernardo do Campo — SP 

Cep: 09810-050 

(11) 2381-3859 
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10 - METODOLOGIA DAS AVALIAÇÕES DOS RISCOS AMBIENTAIS 

10.1 - Critérios e Metodologia de Amostragem 

As medições foram realizadas segundo as metodologias determinadas pela 

Portaria Ministerial n° 3.214 de 08/06/1978 em sua NR 15 Atividades e Operações 

Insalubres — em seus anexos e das correspondentes NHO — Normas de Higiene 

Ocupacional — FUNDACENTRO e das entidades internacionais quando indicadas ou 

necessárias da OSHA, NIOSH, ISO e os critérios da ACGIH, conforme segue: 

• Ruído: Anexos n° 1 e n°2 e NHO-01. 

• Exposição ao Calor: Anexo n° 3 e NHO-06. 

• Radiações Não lonizantes: Anexo n° 7. 

• Vibração: Anexo n°8 e NHO-09 e NHO-10 

• Frio: Anexo n° 9 

• Umidade: Anexo n° 10. 

• Agentes Químicos que possuem Limite de Tolerância: Anexo n° 11 e NHO-07. 

• Poeiras Minerais: Anexo n° 12, NHO-03 e NHO-07. 

• Agentes Químicos: Anexo n° 13. 

• Agentes Biológicos: Anexo n° 14. 

10.1.1 - Ruído 

As medições foram realizadas nos postos de trabalho, a altura próxima ao ouvido 

dos trabalhadores, com os equipamentos e maquinários em operação normal e com o 

instrumento de medição operando no Circuito de Compensação "A" e Resposta Lenta. 

Como resposta ao valor medido adotou-se o Nível Médio de Ruído para melhor 

apreciação dos índices de ruído uma vez que nos postos de trabalhos durante a jornada 

diária ocorrerem níveis de ruídos diferentes. 

Para as atividades, cuja jornada de trabalho ocorre diferentes períodos de 

exposição ao ruído, foram calculados com base no Anexo n° 1 da NR 15 em acordo com 
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o seu Quadro anexo com os Limites de Tolerâncias e a expressão do somatório das 

seguintes frações: 

D= 
Cl +  C2 	C3 	Cn   + 	+ 	+ 
Ti 	T2 	T3 	 Tn ! ._ 

Onde:  D = Dose de ruido Unitária que o trabalhador está exposto. 
Cn = Indica o tempo total que o trabalhador fica exposto a um nivel de ruído especifico. 	I 
Tn = Indica a máxima exposição diária  Rermissivel a este nivel de ruido especifico_ 	1 

A NR 15 em seu Anexo n° 1 estabelece que a Dose não ultrapasse a unidade (um), 

caso venha ocorrer então o Limite de Tolerância foi excedido. 

A Dose também pode ser expressa em porcentagem, mais prático, neste caso 

apenas deve ser multiplicado o resultado da expressão citada acima por 100, cuja 

expressão passa a ser: 

Cl 	C2 C3 	Cn  D=  
Ti + 
	+ 

T3  + 
	 Tn x 100 = 

T2  

'Onde 
	

o = Dose  de ruído em Porcentagem (V) que o trabalhador está exposto. 
Cn = Indica o tempo total que o trabalhador fica exposto  a um nivel de ruido especifico 
Tn = Indica a máxima exposição diária permissível a este nivel  de ruido especifico. 
100 = Valor de multiplicação para que a Dose seja expressa em porcentagem. 

Para a seleção do tempo "Tn" (máxima exposição diária permissível a este nível de 

ruído), deve ser consultado o Quadro do Anexo n° 1 da NR 15 que define os Limites de 

Tolerância para cada nível de ruído e o tempo correspondente a máxima exposição 

permissível. O tempo ''Tn" é determinado através da expressão abaixo descrita, em 

decorrência a cada nível de ruído 'In" considerando que a NR 15 determina o fator de 

dobra Q=5. 

480 
Tn - 	 = minutos 

(Ln - 85)/5 
2 

Onde: Tn = Tempo máximo da exposição dana  ftermissivel a um nivel de ruído especifico, em minutos. 
- 	• 

480 = Duração da jornada diária de trabalho (padrão) em minutos.  
Ln = Nivel de ruido em dB (A) medido. 
85 = Nivel de ruido em dB (A) para 480 minutos diários (Limite de Tolerância). 
5 = Fator ou critério de dobra ao risco para cada 5 dB (A) adicionado ao ruido. 	  

Com base na expressão acima para calcularmos o "Ln" ou no caso calcularemos o 

"LE" Limite de Exposição Permitido para um determinado "Tn", a expressão passa a ser a 

seguinte: 
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log 
LE = (480/Tn) 	x5 +85 = dB (A) 

log 2 

Observamos que ao calcular o tempo permissível "Tn" através da expressão acima 

o valor encontrado para os níveis de ruídos intermediários entre as dobras de 5 não são 

exatamente iguais aos relacionados no Quadro do Anexo n° 1 da NR 15. 

Por exemplo se tomarmos o nível de ruído de 87 dB (A) ao calcular o tempo "T" 

permissível obteremos como resultado 364 minutos (precisamente 363,77), comparando 

no Quadro encontramos 6 horas ou 360 minutos. 

Está pequena discrepância decorre de uma facilitação para calcular a Dose ou 

indicar o tempo permissível, porém devemos ressaltar que no atual estágio tecnológico 

com calculadoras sofisticas e com as planilhas eletrônicas dos computadores esses 

números passam a ser facilmente calculados, podemos ir além com relação a 

Aparelhagem de medições em geral no caso os aparelhos de medição de ruído 

(Integradores ou Dosimetros) que permitem a determinação precisa da primeira casa 

decimal em seus visores digitais com congelamento da medição ou ainda com a 

impressão de relatórios ou ainda com transferência dos dados coletados para programas 

de computadores. 

Portanto somos favoráveis a dispor destes cálculos mais precisos em decorrência 

do uso de Aparelhagem, Programas e Computadores. 

Para determinarmos a partir da Dose encontrada o Nivel Médio de Ruído que o 

trabalhador ficou exposto usa-se a seguinte fórmula: 

• Nivel Médio de 
= Log 

%Dose 	 (Dose 

	

x 	16.61 	+ 85 	ou 	{log 	, 	x 16,61} + 85 Ruido 	 , 	100  , 

'Onde - 	%Dose = Dose de ruído dada em  Porcentagem que  o trabalhador está exposto  (2' formula). 
Dose =  Dose de ruido Unitária que o trabalhador está exposto (1 formula). 
16  61 = Constante definido pelos padrões  da ANSI 51.25 

85 	= Nivel do Critério pela Legislação Brasileira segundo  a NR 15 Anexo n° 1 

O cálculo da Constante 16,61 definida pelos padrões da norma ANSI 51.25 está 

relacionada a dobra da energia ou o Fator Q ou Razão de troca (rt). Para a NR 15 Anexo 

n° 1 o valor de dobra é igual a 5 (cinco), portanto a constante é definida pela razão de: 
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16,61 = 	
RT 	5 

log 2 	log 2 	0,3010299 

Para determinarmos a partir da Dose do Ruído fornecida em porcentagem pelo 

Dosímetro de Ruído caso este não forneça o Nível Médio de Ruído diretamente no 

aparelho usa-se a seguinte fórmula obtida a partir dos padrões da ANSI S1.25, expressão 

Geral: 

(%Dose x 
Nivel Médio de 

= log 	Tc) 	x 16,61 + Lc Ruído 
(100 x T) 

'Onde . 	%Dose = Dose de ruído informada pelo Dosimetro, em porcentagem C/a)  	1 , 

	

Tc 	= Tempo constante 8 horas (deve ser usada a hora no formato centesimal). 
i 

	

T 	= Tempo da medição do ruído, isto é  o tempo que o Dosirnetro coletou os  dados (centesimal) 	  i 

	

16,61 	= Constante definido pelos padrões da ANSI Si 25 	 i 

	

Lc 	= Nivel do Critério utilizado 

A fórmula acima para atender a Legislação Brasileira segundo a NR 15 Anexo n° 1 

da Portaria n° 3.214 adotando-se os parâmetros determinados pela norma, passa a 

seguinte expressão: 

Nivel Médio de
= 	

(%Dose x 8)  
 (100 x T) 	x 16.61 + 85 Ruido 	 log 

Onde - 	%Dose = Dose de ruido informada pelo Dosimetro em porcentagem (%). 
T 	= Tempo da medição do ruido, isto ê o tempo que o Dosimetro coletou os dados (centesimal) 

16.61 	= Constante definido pelos padrões da ANSI S1.25 
85 	=  Nivel do Critério da NR 15 Anexo  n° 1 

Quando não realizada a Dosimetria de Ruído para determinação do Nivel Médio de 

Ruído (NMR) para trabalhadores que executam atividades em várias áreas da empresa 

pode ser também adotado para o cálculo da exposição ao ruído, a seguinte expressão: 

NMR = 10 log {[anti log (NPS1/10) x T1fTt] + [anti log (NPS2/10) x T2fTt] + 	+ [anti 
log (NPSn/10) x Tnat]} 

Onde 	NPS1 
NPS2 

= 
= 

Nivel de ruido em dB (A) no primeiro setor que executa suas atividades. 
Nivel de ruido em dB (A) em outro setor que executa suas atividades. 

NPSn = Nivel de ruido em dB (A) do último setor que executa suas atividades. 
Ti = = Tempo de exposição ao ruído correspondente ao primeiro setor que executa suas atividades. 
12 	. = Tempo de exposição ao ruído correspondente ao outro setor que executa suas atividades. 
Tn = Tempo de exposição ao ruido correspondente ao último setor que executa suas atividades. 
Tt = Tempo Total da Jornada de trabalho 
T = Todos os Tempos devem estar em minutos. 

Para determinação da atenuação dos Protetores Auditivos usar o índice em NRRsf 

(Noise Reduction Rating subject fit — Nível de Redução de Ruído, colocação pelo ouvinte) 
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determinado pela Norma ANSI S 12.6-1997 — Método B, deduzindo-o diretamente ao 

Nivel de Pressão Sonora medido em dB (A) no posto de trabalho, não usar o fator de 

redução de 7 dB recomendado pela OSHA, pois neste método de determinação de 

atenuação do Protetor Auditivo o NRRsf já vem calculado para filtro de compensação na 

escala "A" Portanto usar a fórmula abaixo: 

LP dB (A)= LA dB (A) - NRRsf 	ou 	LP= LA - NRRsf 

Onde: 	 LP = Nivel de ruído em dB (A) atenuado que o trabalhador deve ouvir, fazendo uso do protetor auditivo.  
LA = Nivel de ruido em  dB (A) medido no posto de trabalho  

NRRsf = Nivel de Redução de Ruido, colocação pelo ouvinte (Noise Reduction Rating subject fit) fornecido pelo fabricante 
o qual deve ser utilizado 	  

Esta Fórmula para cálculo da atenuação dos protetores auditivos foi aplicada para 

as conclusões neste LTCAT 

Ressaltamos também que a NR 15— Anexo n° 1 o Limite de Tolerância é de 85 dB 

(A) para 8 horas de exposição diária, mas para efeito de Aposentadoria Especial da 

Previdência Social a Instrução Normativa INSS/PRES n° 45 em seu artigo 239 determina 

os seguintes periodos e respectivos Limites de Tolerância, a saber: 

Inciso I — 80 dB (A) até 05 de março de 1997 (informar os valores medidos): 
Inciso II — 90 dB (A) de 06 de março de 1997 até 10 de outubro de 2001 (informar os valores 

medidos), 
Inciso III — 90 dB (A) de 11 de outubro de 2001 até 18 de novembro de 2003 (devendo anexar o 

histograma ou memória de cálculos): 
Inciso IV — 85 dB (A) a partir de 19 de novembro de 2003, o Decreto n °  4.882 (descrito abaixo) 

estabelece o NEN — Niveis de Exposição Normalizados. 

A partir da publicação do Decreto n°4.882 de 18 de novembro de 2003 que alterou 

alguns artigos do Decreto n° 3.048 de 06 de maio de 1999, em seu artigo 1, alterou o 

artigo 68 § 7 que passa a vigorar com a seguinte descrição: "estabelece que o laudo 

técnico deve ser elaborado observando-se as normas editadas pelo MTE e dos atos 

normativos expedidos pelo INSS" e em seu artigo 2, altera a alínea "a" do item 2.0.1 do 

Anexo IV do Regulamento da Previdência Social, do referido decreto, que passou a 

vigorar com a seguinte descrição: "exposição a Níveis de Exposição Normalizados (NEN) 

superiores a 85 dB (A)". Portanto o Limite de Tolerância a ser considerado, deve atender 

o limite do MTE que é de 85 dB (A) para 8 (oito) horas de exposição diária, valor 

considerado para as conclusões neste Avaliação dos Riscos Ambientais. 

O NEN é definido pela seguinte expressão: 
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TE  
NEN = NE + 10 log 

TE 	
ou 	Lavg + 10 log 

480 480 

Onde - 	NE ou Lavo = Nivel Médio de Pressão Sonora representativa  da exposição da jornada Olaria de trabalho 
TE 	= Tempo em minutos da duração total da jornada diária de trabalho acima do normal 

480 	= Tempo em minutos de uma jornada normal de trabalho 

10.1.2 - Calor 

Medições realizadas nos postos de trabalho, representativo da jornada de trabalho. 

Os tempos de permanência em cada posto assim como a Taxa de Metabolismo por Tipo 

de Atividade, conforme Quadro n° 3 do Anexo n° 3 da NR 15 foram presumidos a partir da 

observação e levantamento das áreas, entrevistas com os trabalhadores em seu posto de 

trabalho e com os responsáveis da cada área e a verificação do procedimento operacional 

para cada operação. 

Os sensores de temperatura foram colocados nos postos de trabalho a uma altura 

correspondente ao tronco dos trabalhadores. As medições foram coletadas com operação 

em regime normal de trabalho. 

Para comparação dos valores medidos através do IBUTG (índice de Bulbo Úmido — 

Termômetro de Globo), com os Limites de Tolerância, foi definido pelas equações e 

critérios que se seguem: 

Cálculo da IBUTG 

1 — Ambientes Internos e Externos sem carga solar: 

IBUTG = 0,7 TBN + 0,3 TG 

2 — Ambientes Externos com carga solar: 

IBUTG = 0,7 TBN + 0,1 TBS + 0,2 TG 

Onde -  TBN = Temperatura do Termômetro de Bulbo Úmido Natural. 

TG = Temperatura do Termômetro de Globo  

TBS = Temperatura do Termômetro de Bulbo Seco. 

Limite de Tolerância 

Os limites de Tolerância determinados pela referida norma regulamentadora para 
comparação e definição da caracterização de insalubridade ou não, são os Quadros: 
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/ - Quadro n°  1 	Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com periodos de: 
descanso no próprio local de prestação de serviço 

2 - Quadro n°2 	Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com periodo de 
descanso em outro local (local de descanso) 

3 - Quadro n° 3 	Taxas de Metabolismo por Tipo de Atividade 

10.1.3 — Radiações lonizantes 

Estes agentes estão presentes no ambiente de trabalho onde são realizadas 

operações com Raio-x, normalmente encontrada em locais de radiografia, sendo regido 

pelo Anexo 05, da NR 15. 

10.1.4 — Trabalhos sob Condições Hiperbáricas 

Estes agentes estão presentes nos trabalhos exercidos sob ar comprimido e dos 

trabalhos submersos, sendo ele normalmente encontrada em câmaras hiperbáricas e 

atividades de mergulho, sendo regido pelo Anexo 06, da NR 15. 

10.1.5 — Radiações Não lonizantes 

Estes agentes estão presentes nos ambientes de trabalhos, onde existe a 

exposição as radiações não ionizantes (micro-ondas, ultravioletas e laser), sendo elas 

normalmente encontradas em equipamento eletrônicos, luz artificial, luz natural e 

ferramentas de corte de peças metálicas, sendo regido pelo Anexo 07, da NR 15. 

10.1.6 — Vibração 

Estes 	agentes 	estão 	presentes 	nos 	trabalhos 	exercidos 	com 

máquinas/equipamentos, podendo ser de corpo inteiro ou mãos e braços„ sendo elas 

normalmente encontradas em caminhões, tratores, empilhadeiras, esmerilhadeiras, 

furadeiras, sendo regido pelo Anexo 08, da NR 15. 
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10.1.7 - Frio 

Estes agentes estão presentes no ambiente em decorrência de atividades e 

operações executadas no interior de câmaras frigoríficas, ou em locais que apresentem 

condições similares, que exponham os trabalhadores ao frio artificial, sendo regido pelo 

Anexo 09, da NR 15 

10.1.8 — Umidade 

Estes agentes estão presentes nas atividades ou operações executadas em locais 

alagados ou encharcados, com umidade excessiva, sendo normalmente encontradas em 

piscicultura, sendo regido pelo Anexo 10, da NR 15. 

10.1.9 — Agentes Químicos e Poeiras Minerais 

Estes agentes estão presentes nas atividades onde existem a presença de agentes 

químicos/poeiras minerais, na operação ou mesmo no processo produtivo podendo 

possuir limite de tolerância, conforme determinado nos anexos 11 e 12, ou mesmo pelas 

atividades, onde está definida no anexo 13, sendo normalmente encontradas em 

processos produtivos, soldagem, contato com produtos em atividades específicas, sendo 

regidos pelos Anexos 11, 12 e 13, da NR 15. 

10.1.10 — Agentes Biológicos 

Estes agentes estão presentes nas atividades, operações ou ambientes em contato 

permanente com agentes ou mesmo atividades determinadas no anexo 14, sendo 

normalmente encontradas em salas de isolamento, centros cirúrgicos, atividade de 

exumação de corpos, sendo regido pelo Anexo 14, da NR 15. 

10.2 — Insalubridade 

Segundo a luz do item 15.1, da NR 15, são consideradas atividades ou operações 

insalubres as que se desenvolvem: 
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7 Acima dos limites de tolerância previstos nos Anexos n.° 1, 2, 3, 5, 11 e 12; 

7 Nas atividades mencionadas nos Anexos n.° 6, 13 e 14; 

Comprovadas através de laudo de inspeção do local de trabalho, constantes dos 

Anexos n.° 7, 8, 9 e 10. 

Entende-se por "Limite de Tolerância", para os fins desta Norma, a concentração 

ou intensidade máxima ou mínima, relacionada com a natureza e o tempo de exposição 

ao agente, que não causará dano à saúde do trabalhador, durante a sua vida laborai. 

O exercício de trabalho em condições de insalubridade, de acordo com os subitens 

do item anterior, assegura ao trabalhador a percepção de adicional, incidente sobre o 

salário mínimo da região, equivalente a: 

7 40% (quarenta por cento), para insalubridade de grau máximo; 

7  20% (vinte por cento), para insalubridade de grau médio; 

7 10% (dez por cento), para insalubridade de grau mínimo; 

No caso de incidência de mais de um fator de insalubridade, será apenas 

considerado o de grau mais elevado, para efeito de acréscimo salarial, sendo vedada a 

percepção cumulativa. 

A eliminação ou neutralização da insalubridade determinará a cessação do 

pagamento do adicional respectivo. 

A eliminação ou neutralização da insalubridade deverá ocorrer: 

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de trabalho 

dentro dos limites de tolerância; 

b) com a utilização de equipamento de proteção individual. 
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10.3 - Apresentação dos Resultados 

Conforme determina a NR 9 — Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e NR 

15 — Atividades e Operações Insalubres, foram descritos por item apresentado: 

• Descrição e antecipação dos riscos dos locais de trabalho. 

• Registro dos agentes nocivos, suas concentrações, intensidade e limite de tolerância 

quando for o caso, de cada função avaliada. 

• As conclusões sobre a exposição dos funcionários aos agentes ambientais 

encontrados, levando em conta Proteções Coletiva e Individual, quando existentes 

estão descrita em cada função 

Apresentação feita em forma de formulários por descrevendo o ambiente e 

resultados de cada função. 

10.4 - Hierarquia das Medidas de Controle 

Segundo item 9.3.5, da NR 09 e seus subitens, deverá ser aplicada a hierarquia de 

medidas de controle abaixo: 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO COLETIVA 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
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10.4.1 - Equipamento de Proteção Coletiva — EPC 

São os equipamentos que oferecem proteção a qualquer funcionário que esteja 

fazendo uso ou ainda no local oferecendo proteção a todos os funcionários que se 

encontrem ou venham estar nestes locais, conforme seguem exemplos: 

• Cabinas Climatizadas — equipamento com ar condicionado que oferece proteção 

ao usuário contra calor, ruído, poeiras, umidade e frio. Podem ser encontrados em 

Carros, Camionetas, Caminhões, Tratores e etc. 

• Aparelhos de Ar Condicionado em salas de controle, escritórios e outras áreas 

administrativas. 

• Ventiladores e Exaustores. 

• Válvulas e Tubulações para adição de Óxido de Cálcio Hidratado, Ácido Sulfúrico. 

• Capela de exaustão para realizar reações químicas. 

• Lava olhos e Chuveiros de Emergência. 

• Sistema de proteção contra incêndio (Extintores e etc.). 

• Sistemas de proteção elétrica e contra descargas atmosféricas (aterramento 

elétrico e para-raios). 

• Diques de contenção, tanques de retenção de resíduos. 

10.4.2 - Medidas Administrativas/Organização Do Trabalho 

São ações realizadas nas quais oferecem redução no tempo de exposição do 

funcionário, a agentes físicos, químicos e/ou biológicos, mantendo os valores abaixo do 

limite de tolerância, quando existente, conforme segue: 

• Pausas psicofisiológicas na jornada, Revezamento de posto de trabalho, 

Procedimentos de trabalho, etc. 
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10.4.3 - Equipamento de Proteção Individual - EPI 

São equipamentos destinados a proteção de agentes físicos, químicos e/ou 

biológicos, de um funcionário apenas, sendo esta proteção um complemento das outras 

medidas de controle ou quando não existe a viabilidade da redução do risco na fonte 

geradora. 

Para comprovação de quais EPIs que são usados pelos funcionários, é necessário 

fazer uma triagem individual na respectiva Ficha de Entrega de EPI identificando quais 

EPIs foram entregues, sendo de competência da empresa comprovar o fornecimento por 

meio de fichas de registro de entrega, com a respectiva anotação do C.A. 

Recomendamos que um programa de implantação de proteções coletivas, quando 

aplicável, seja estudado, visando a substituição dos EPIs onde for possível, de forma a 

priorizar aquele tipo de proteção conforme determina a NR 9 e NR 6, pois o MTE poderá 

não aceitar somente o uso de EPI como proteção eficaz. 

Durante o período de avaliação, observou-se que o Programa de Proteção Individual 

existente é bom. A responsabilidade pela manutenção do uso da proteção individual deve 

ser das supervisões e das chefias. 

Requisitos quanto a aplicação de EPIs: - controle da exposição aos riscos 

! 	Atendimento aos requisitos das NR 6 e NR 9 do MTE pelos EPI informados: 	(S/N) 
Foi tentada a implementação de medidas de proteção coletiva, de caráter 
administrativo ou de organização do trabalho, optando-se pelo EP! por s  
inviabilidade técnica, insuficiência ou interinidade, ou ainda em caráter 

! 	complementar ou emergencial. 
• 'Foram observadas as condições de funcionamento e do uso ininterrupto do EPI 

ao longo do tempo„ conforme especificação técnica do fabricante, ajustada às S 
. condições de campo. 
Foi observado o prazo de validade, conforme Certificado de Aprovação — CA do s  
MTE.  
Foi observada a periodicidade de troca definida pelos programas ambientais, s  
comprovada mediante recibo assinado pelo usuário em  época própria. 
Foi observada a higieniza ção. 
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10.4.4 - Conceituação da Exposição ao Risco Ergonômico 

Os riscos ergonômicos não serão tratados neste documento, e sim conforme 

determina a NR 17, em sua Análise Ergonômica do Trabalho (AET), ficando a cargo da 

empresa realizar esta análise, sendo esta, parte integrante do PPRA. 

11 - GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO (GHE) 

Para estruturar melhor as amostragens para todos os trabalhadores da empresa, 

tomou-se como base três vertentes, sendo elas: os ambientes de trabalho, os 

trabalhadores expostos e os agentes ambientais. 

A partir desse estudo integrado, foi possível definir os grupos homogêneos de 

exposição — GHE, concomitantemente com a quantidade de pessoas expostas. 

11.1 — Grupo de Exposição Similar as Vibrações 

Com base nos GHE's foi possível efetuar a avaliação preliminar da exposição as 

vibrações 

11.1.1 - Avaliação Preliminar da Exposição a Vibração 

Devido o uso de veículos oficiais de passeio utilizados para o transporte servidores 

da área administrativa e a ausência de ferramentas manuais, não houve a necessidade 

de realização da avaliação preliminar da exposição a vibrações nas referidas secretarias 

administrativas. 
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12- DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES DE TRABALHO 

SETOR: Administrativo 

DESCRIÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 
Pé direito 3 metros 
Piso Cerâmico 
Paredes Alvenaria e Dry Wall 
Cobertura Laje 
Ventilação Artificial/ Natural 
Iluminação Artificial/ Natural 
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13 - CRONOGRAMA DAS ETAPAS DE ELABORAÇÃO DO PPRA/LTCAT 
2017 

ETAPAS Julho 
2017 

Agosto 
2017 

Setembro 
2017 

Outubro 
2017 

Levantamento dos Riscos 
Ambientais 
Avaliações Qualitativas 
Avaliações Quantitativas 

Confecção do Documento 
Publicação do Documento 
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14 - LEVANTAMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS 

AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS-LIMPEZA  
e externa dos setores; coletam papeis, plásticos 

pá c sacos de coleta de lixo; Realizam 
geral, fazendo uso de produtos domissanitarios, 

que estão no 
dos banheiros, 

de água, mangueira 

Realizam a limpeza interna 
solo, fazendo uso de vassoura, 
pisos, mesas e varrição em 
,baldes, rodo e vassoura. 

e folhas 
a limpeza 

I 	 Setor 
i 

Função Homens Mulheres 
;Ginásio de Esportes! Apoio Protc. 

I e AtendiSecret. Mun. de Adm. E 

, 	Finanças/Cruzada/ Delegacia! 
1, 	Gabinete' Agricultura/ Junta 

Militar:Tiro de GuerraiDerran ' 

Bombeiro' Hercules da Silva 

Auxiliar de Serviços Diversos — Limpeza 07 16 

e suas 
MIE — Lei n°6.514 da (11 

Portaria n" 3.214— Normas Regulamentadoras (NR) alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE 	NECESSITA 

COMPLEMENTARES 
DE MEDIDAS 

Sim Trabalho em ambiente coberto e salas 	 Redução da 

climatizadas. 	 temperatura 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Paradas na atividade a cada 60 minutos. 	 Recuperação 

psicofisiológica e 

descansos. 

Não 

Não Fornecimento de água potável. 	 1 	Hidratação e 

j 	recuperação térmica 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

DO EPI DESCRIÇÃO 
NECESSÁRIO(S) 

ATENUAÇÃO (NRRA 
Oculos de Segurança - 

Luvas de Látex 

Luvas de Vaqueta 

Calçado tipo Botas Impermeável 

RECONHECIMENTO e  A VAL/A(ÃO  dos RISCOS AMBIENTAIS --- itens 9.53 e 9.3.4 
Agente Fome Geradora Meio de Propagação -I- 	 Avaliação 

ll 	d uio 
Movimeniaçào de veieulus e pessoas Ar 

Ruído medido ern iiE ti) 
.,VleruMnogia 	Nave/ de Rublo i FPI Ateuuai Atenuado L II 

85 didfAi Tipo de Expostção lias de Absorção I 	_ 	1 	_ 
Intermitente Aérea e Ossea Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 
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(- O II f 1)110 

ré,.,,;icc , 	( 

Moderai/ui 

Regime de Trabalha Tipo de Atividade 	Exposição lio idade ent õt- 

/111,'Iri I T Moderado 
160 	.1letabobsitio (Kcarli) 

Moderado - 300 OC icaiiio 
III HM U1.1) . 

Limpeza de praças 

Limpeza de  banheiros 

40 	 300 26.2 

22.4 

1130.1 - Cipo50 = 21,9 

- I d-171(iIIIe tr o de Globo 

27 . ; 

20 	 300 

60 	 NIPoN:,  — 300 

Notas: MMINII -- 1 -ara de metabolismo médio ponderado 	!RITO -- iirliee de Rolho Úmido 
IBIiTerriND - raiar /RUFO media ponderado 	Lt=  Limite de Taleiam:á 

FonteGeradora 	 Afeto de Propagação 	 fris de  Exposição 	 Vias de Absorção 
Natural - Sol 	 Ar 	 Intermitente 	 Cutânea 

1 	

1 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição  !Vis de Absorção 
Natural - Sol Ar Intermitente Cutânea 

Medidas de Controle: Quando exercidas atividades em área aberta é necessário o uso de protetor solar c camisa manca Ionaa 

Radiação 
breio 

frin:wric  

	 Fonte Geradora 	Meio de  Propagisfir 	 Tipo de Erpossção 

I

Vias de Absorção 	 
(Ou tm 

	

áco 	Produtos Domissanitários    Contam   Intermitente 	 Cul:álea 

Medulas de Controle. liso de luvas de látex. bota impermeável e óculos de scaurança  

Ponte Geradora 	 Meio de Propagação 	Tipo de  Exposição Vias de Absorção  

	

Biológico 	1 .inineza dos Sanitários     Contato 	 Intermitente    Cuianeá 

Medidas de Controle: Liso de luvas de látex. bota de impermeável e deu los de seaurança  

COArL USÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza, segundo os 
Anexos da NR-15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO,  em decorrência da exposição d( 
agente calor de acordo com o anexo 03 da NR 11.15. 

possível afirmar que o exercicio da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza, segundo 
lexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza, com base no 
Decreto 3.048 de 1999, POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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-- ADMINISTRADOR PUBLICO I 
Auxilia nas rotinas administrativas 

Setor 
relativas a secretaria 

Funçâo 
em exercício 

Homens Mulheres 
Tecnologia da inibi-mação/ 

Controle operacional/ Captação 
de recursos/ Agricultura,' 

Controladoria 

Administrador Público 1 03 03 

MTE — Lei n" 6.514 da CLT 
Portaria n" 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

, 
1  EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC 	 . 	FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE. NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
_ 	 _ - 

AR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO  INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO 1)0 EPI ATENUAÇÃO (NRRs0 

- 

I 	RECONHECIMENTO e A 
I . V14114ÃO dos RISCOS AMBIEVIALS — itens 

em 13 

Atenuo 

- 

9.3.3 e 9.3.4 	1 
Roído 

' 	
Movimentação de pessoas 

Ruído medido 
l 

Metodologia Nivel de Ruído 	LEI 

IA) 

Atenuado . 	L I 

- 	85 tintAl Tipo de Exposição Vias de Absorção 	Dosimetria 	61,4  413(A  l 

lntemptente 

Cottforto 
Térmico 

Fr,  P1C Geradora . 	_ Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição Vias de Absorção i 

Salas Climatizadas 

O 
E possível afirmar que o exercício da função de Administrador público I, segundo os Anexos da NR-15, 
é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos Elts que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR-I5. 

possível afirmar que o exereicio da função de Administrador público!, segundo os Anexos da NR-16, 
nsiderada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Administrador público 1 , com base no Decreto 3.048 de 
1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL  

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
I-D

D
67-5Q

U
Y

-3I7Q



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 

  

Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURISTICA DE OLÍMPIA 
Página: 29 de 67 

      

ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇAO  
Desenvolvem c implantam sistemas informatizados dimensionando requisitos e funcionalidadei 
dos sistemas, especificando sua arquitetura. escolhendo ferramentas de desenvolvimento, 
especificando programas, codificando aplicativos. Administram ambiente informatizado, prestam 
suporte técnico ao cliente, elaboram documentação técnica. Estabelecem padrões, coordenam 
projetos. oferecem soluções para ambientes informatizados e pesquisam tecnologias em 
informática. 

Setor I 	 Função Homens I 	Mulheres 
1 .  ecnologia da informação Analista de Tecnologia da  Informação 02 01 

MTE — Lei n°  6.514 da CLT  
Portaria n°3214 Normas Regulatnentadoras INRI e suas alteracões 

_ 
MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.1 2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA —EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 

temperatura. 
Não, 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

- - 
NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI HI 	ATENUAÇÃO (NRRsf) 

RECONIIECIMENTO e A VALLAGTO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3 .3 e 9.3.4 
Agente j 	Fonte Geradora Meio de Propagação i 	 Avaliação 

Ilidido 
Alovnuentaçao de pessoas Ar 

Ruido medido 
Iiimilulogial :Vind de Ru 'cio , LI 
Dosimetria 1 61.4 dRCAt 

ein ilB 771 

	

I Ateima 	.4tenuacto 	1 	I. 7 
i 

	

r 	 - 	1115 dB1/M 
de SOS a da dose NR-9 

: 	
Tipo de Exposição 

Intermitente 
lias de Absorção 

Aérea e Ossea 	Medida de Controle Ruído abano 

Cindo,to 
érinii 

Fonte Geradora [ 	Meio de Propagação Tipo de Evposição  1 1/as de Absorção 

Salas Ci lmatizadas 

CONCLUSÃO  
E possível afirmar que o exercício da função de Analista de Tecnologia da Informação, segundo os 
Anexos da NR-15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar 
comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 
atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-I5. 

É possível afirmar que o exercício da função de Analista de Tecnologia da Informação, segundo 
Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Analista de Tecnologia da Informação, com base 
Decreto 3.048 de 1999,  NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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ARQUITETO, ENGENHEIRO, TÉCNICO 
Exercem atividades técnicas pertinentes a sua área e função exercida, analisam oficios e tecem ! 
'pareceres técnicos. 

Setor 	 j 	 Função Homens Mulheres 
Estádio ,  Cultura! Patrimônio 

imobiliário/ Segurança do 
Trabalho/ Captação de Recursos,' 
Jurídico/ Planej. Orçamentário' 

RH.' Lançadoriai Licitação/ 
Tesouraria' Almoxarifado/ 

Contabilidade.: Perícias Médicas 

1  
I 

Arquiteto, Engenheiro. Técnico 
I  

17 12 

MTE -- Lei n°6.514 da C1,1 
Portar 'a n°3214 	Normas Regulamentadoras (4,111?) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  
- - - 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAM ENTO(S) DE PROTEÇÃO 

DO EPI DESCRIÇÃO 
INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

1 	ATENUAÇÃO (NRRsf) 
- 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS itens 9.3 .3 e 9 3.4 
Fonte Geradora 	— I 	Meio de Propagação I 	 Avaliação 

Ruitio 
Movimentação de pessoas 	, 	 Ar Fiado medido 

Aletodologid \ivel de Rutilo 	FPI 
Dosim etria 	61.4 dEnAi 

Medida de Controle: Rindo abaixo 

em ilE 
Atenua 	Atenuado 	L 7 

- 	85 (1[3(A1 Tipo de Exposição i'ias 	de A bsorça-o 
Intermitente Aérea e Ossea de 50% da dose NR-9 

ContUrto 

Térime°  

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipode Exposição Vias de Absorção 

Salas Climatizadas 
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YJNXICISÃO  

É possível afirmar que o exercício da função de Arquiteto, Engenheiro, Técnico, segundo os Anexos da 
NR-15. é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar 

comprovado o uso dos EP1's que sào recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 

atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1. da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Arquiteto, Engenheiro, Técnico, segundo os Anexos 
R-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Arquiteto, Engenheiro, Técnico, com base no 

048 de 1999. NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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TELEFONISTA 
Realiza ligações telefônicas conforme solicitação e transfere as ligações aos ramais apósreceber: 
Faz uso de telefone, headset  e sistema PABX. 

Setor 	 1- 	 F111700 	 Homens Mulheres 
Gabinete/ Forum 	 Felelbnista 	 00 02 

MIE — Lei n°6.514 da CI,T 
Portaria n°3.214 	Normas Regulamentar/oras. INRI e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
_ _ - 

VR 6— ES UIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EP1 	 ATENUAÇÃO (NRRst) 
. - 

RECOMIECIMENTO e A PALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 	 liOnie Geradora 	 Meio de Propagação 1 	 Avaliação  

i 	 Piado medido ene dl? (Ai 
Toque do telefone 	 Ar 

IA fetud'ologra Nivel de Raido EP! 4tenua  A  tenteado 	L 1  
Rindo 	, 

1 	Tipo de Exposição 	 Uras de Absorção 	, Dosimetria 	55.1 dt5(A) 85 dl:W.1) 
Intermitente 	 Aérea  e (bica 	'Medida de Controle: Ruído abaixo  de 5" da dose  NR- 

Conforto 	

9 

Fonte  Geradora 	 Meio de Propagação  L 	Tipo de Exposição  Vias de .4bsorção 
 

'n1/2111 `` ) 	Salas Cl É matizadas 

c) vci T(;-10 
E possível afirmar que o exercício da função de Telefonista, segundo os Anexos da NR-15, é considerada 
SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EPI's que 
são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitern 
15.4.1, da N R-15. 

E possível afirmar que o exercício da função de Telefonista, segundo os Anexos da NR-16, é considerada 

✓ possível afirmar que o exercício da função de Telefonista, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
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SERVIÇOS OPERAIONAIS, ESCRITURÁRIO I, 11, 111 
Realizam 	trabalhos 	administrativos. 
formulários e documentos a serem 

Setor 

inserem 	dados 	em 	sistema 	MIM-matizado, 	recebem 
digitalizados. 

Função Home; s.  Mulheres 
ksorte/ Cultura/ Patrimônio 

imobiliário: Biblioteca: Captação 

de Recursos Jurídico/ Planej. 
. 

Orçamentário/ RH' Lançadoria, 

Licitação/ Tesouraria/ 

Almoxarilado/ Contabilidade.' 

Gabinete 

Serviços Operacionais, Escriturário 1. II, 
III 

32 55 

MTE - Lei if 6.514 da CLT 
Portaria n' 3.214 - Narinas Regulamentadoras (AR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE - NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO 1)0 EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  
• Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 
Redução da 

temperatura. 
Não_ 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 	I 	 Não 

incêndio 	1 
MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - 
NR 6— EQUJPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAM ENTO(S)  DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSARIO(S) 
DO EPI DESCRIÇÃO ATENUAÇÃO (NRRsf) 

- 

. 
RECONHEC1A1ENTO e A VALL/1“0  das RISCOS .411BIENTALS - itens 9.3.3 e 9.3.4 

Agente Fonte Geradora Alew de Propagação 1 	 Avaliação 

P id u o 

N.lovimentação de pessoas Ar 
Rindo medido em 48 (Av 

A ferodologial A -Vivi de Ruido 	UI Atenua 	Alconmlo 	L I 
Tipo de ExposiÉão nas de Absorção Dostmetria 	61.4 r114(A) 	- 	 - 	85 dlli Al 

Intermitente Aérea e Ossea Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR -9. 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Erposição 	 Tias de Absorção 

Saltis Climatizadas 
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E possível afirmar que o exercício da função de Serviços Operacionais, Escriturário I, II, III, segundo 
Anexos da NR-15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se Lii 
comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, 
atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afinnar que o exercício da função de Serviços Operacionais, Escriturário I, II, 1H. segundo 
nexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Serviços Operacionais, Escriturário 1, II, III, com 
no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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BIBLIOTECÁRIO  
I Gerencia a biblioteca, trata tecnicamente e desenvolve recursos informacionais. Disseminam 
informação com o objetivo de facilitar o acesso e geração do conhecimento. Desenvolve estudos e' 
pesquisas. Realiza a difusão cultural, desenvolve ações educativas. 

Setor 	 Função 	 Homens 	1 	Mulheres 	j  , 
Cultura e Lazer 	 Bibliotecário 	 00 	I 	01 

MTE — Lei n° 6.514 da CI,T . 	 .. _  
Portaria n" 3.214 — Normas Regulatnentadoras  (NR) e suas alterações 	 1 , 

MEDIDAS DE CONTROLE — ['IR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO 1)0 El'C 	 1 FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO _ 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	----- FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS ! 

COMPLEMENTARES 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇAO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇAO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 ' 	ATENUAÇÃO (NRRst) 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 

l 
Rabio 

Movimentação de pessoaã Ar 
Reato medido 

Alerodologia iV ire( de Rodo 

em illi (Ai 

ER1 Ateima 	MCINI(Ili O 	1 T 

Tipo de Exposição 

Intermitente 

Tias de Absorção 

Aérea e Óssea 

Dosimetria 	h IA d131A) 

Medida de Controle: Ruido abaixo 

- 	 - 	85 d13(1 

de 501-1, da dose NR-9. 

Gaifona 
Térmico 

Fonte Geradora Afeio de Propilgasx7o Tipo de Expoção 	 lias de Absorção 

__ 	. 	. 	. .. . 	I . 
Solas Climatizadas 

E possível afirmar que o exercício da função de Bibliotecário, segundo os Anexos da NR- 15, 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o u 
Jos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao itt 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR- 15. 

I afirmar que o exercício da função de Bibliotecário, segundo os Anexos da NR-16, é conside 

É possivel afirmar que o exercício da função de Bibliotecário, com base no Decreto 3.048 de 1999. NÃO 
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BOMBEIRO MUNICIPAL 
C) ocupante do cargo tem em suas atribuições ao auxilio aos Bombeiros, prevenção e combate 
incêndios, as buscas e salvamentos, o atendimento pré hospitalar e de prestação de socorro nos' 
.casos de sinistros, inundações, desabamentos, catástrofes, calamidade pública e outros em que seja 
necessária a preservação da incolumidade das pessoas e do patrimônio.. 

Setor 	 Função i 	Homens Mulheres  
Corpo de Bombeiros 	I 	Bombeiro Municipal 	I 	08 	00  

MTE - Lei n°6.514 da CLÃ 
Portaria n" 3.214 - Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE -NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não, 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 	 Não 
incêndio i 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  
_ _ 

i 	 - 
1V12 6—  EQUIPAMENTO de PROTE(7A0 INDIVIDUAL 	 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL  NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EI'l ATENUAÇA0 (NRRst)  

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS A:WH:MAIS - ilet7S 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 	i 	 Fonte Geradora Meio de Propagação 	1 	 Avaliação 

Movimentação de pessoas 
Ruído 

Ar 
Ruído medido em i1/3 

Metodologia Nivel de Minto 	EPI  Atenua 
(At 

Atenuado 	L T 
Two de Exposição 	 Vais de Absorção 	Dosimetria 	6 1.4  081../ \ I - , - 	85  LINA  I 

I 	 Intermitente 	 Aerea r Ossea 	Medida de Controle: Ru ido abaixo de 50% da dose NI(-9 

Fonte Geradora 
Conforto 

Meio de Propagação Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 

Térmico 
Salas Climatizadas 

GONU, USA O 
E possível afirmar que o exercício da função de Bombeiro municipal, segundo os Anexos da NR-15, é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercicio da função de Bombeiro municipal, é considerada PERIGOSA. 

É possível afirmar que o exercício da função de Bombeiro municipal, com base no Decreto 3.048 de 1 _ 
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FISCAL. SUPERVISOR. SECRETÁRIO E DIRETOR 
Realizam 	trabalhos 	administrativos, 	inserem 	dados 	em 	sistema 	informatizado, 	recebem! 
formulários e documentos a serem digitalizados. 

Setor 	 1 	 Função Homens Mulheres 
Previdência/ Esporte e Lazer? 

Gestão e Planejamento/ Gabinete: 
, 	Fiscal, Supervisor, Secretário e Diretor 

Posturas/ Fiscalização/ Finanças: 
Lançadoria 

21 08 
1 

MTE 	Lei n°6.514 da CI,T 
Portaria n°3.214 - Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE - NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 

Redução da 

temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- 	 , 
NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 I 	ATENUAÇÃO (NRRst) 

I- 

RECOMIECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS - itens 9.3.3 e 9.3.4 
Fonte Geradora Afeto de Propagação Avaliação 

Mos i inc ntaeão de pessoas 

Ruido 
Ar 

Rutilo medido 
Aleiodoloeta 	Nivel de Rindo 

em IR TH 

FPI Atenua 	Atenuado 	i 	1, I .  

- 	 - 	[85 dl_tiA1 
xo de 50% [da dose NR-6 

Tipo de Exposição l'ias de Absorção Dosimetria ; 	61A d131A1 
[Medida de Controle 	R ilido :Mai Intermitente Aerea e (1)ssea 

Fonte Geradora 
i'on nirto 

Vias de Absorção 

I értinco 
:mias tilimatmadas 

Meio de Propagação 	 Tipo de 	Exposição I 

um:nus/To 
E possível afirmar que o exercício da função de Fiscal, Supervisor, Secretário e Diretor, segundo os 

Anexos da NR-15. é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar 

comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 

atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR- IS. 

possível afirmar que o exercício da função de Fiscal, Supervisor, Secretário e Diretor, segundo 

nexos da N R-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Fiscal, Supervisor, Secretário e Diretor, com base 

2creto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI EN UADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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PREFEITO E VICE PREFEITO  
Realizam atividades do poder executivo do município, administram os interesses da cidade 
conjunto com a câmara municipal. 

Setor 	 1 Função Homens MuMere.s 
Gabinete do Prefeito Prefeito e Vice Prefeito 02 00 

MIE — lei n°6.514 da CLT  
Portaria n°3.214 Normas Regulamemadoras. (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.!, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇAO COLETIVA — EPC'S  

DESCRIÇÃO DO EPC 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador, 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante 	 Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 1 	FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - - 
NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇAO INDIVIDUAL NECESSARIO(S)  
DESCRIÇÃO DO EPI 	ATENUAÇÃO (NRRsf)  

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Afeio de Propagação 	. 	 Avaliação 

R uido 

Movimentação de pessoas 
Ruider medido em til IA) 

Ar 	
: Metodologia Al re/ do RU da 	E?!I Atenua 	Ater? tudo 	I. 7 - 

• 	 Tipo de Exposição Vais de Absorção 	[ Dosimetria 	61.4 dERA1 
Aerea e Ossea 	Medida de Controle -  Rindo abaixe 

- 	 85 cl131/51 
Intermitente de 50% da dose 1X R-9 

Conlialo 

Térancy) 

Fonte Geradora Afeio de Propagação  Tipo de Exposição Vias de Absorçao 

Salas Climatizadas 

CONCLL. 
E possível afirmar que o exercício da função de Prefeito e Vice Prefeito, segundo os Anexos da NR-15. 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o ui 
dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao de 
15.4 e subitem 15.4.1. da NR- I 5. 

E possível afirmar que o exercício da função de Prefeito e Vice Prefeito, segundo os Anexos da NR- l 6, 
considerada NÃO PERIGOSA. 

E possível afirmar que o exercício da função de Prefeito e Vice Prefeito, com base no Decreto 3.048 
1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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MONITOR 
Presta os cuidados aos alunos 

Setor 
e orienta na prática 

Função 
esportiva. 

Homens Miil/teres 
Esporte e Recreação Monitor 05 01 

MTE — Lei nu 6.514 da CUL 
Portaria n°3.214 —2.Vormas Regulametuadoras (IR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —NR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA- EPCS 
DESCRIÇÃO DO [PC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 	 Redução da 
condicionado e ventilador. 	 temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante 

1 
Combater sinistro de 

incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAM ENTO(S) DE PROTEÇÃO 

DO EPI DESCRIÇÃO 
INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

ATENUAÇA0 (NRRst) 

- 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS  — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente I, 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Avaliação  

Ruido medido cai (IR /At Movimentação de pessoas 	 Ar 
Mc ox bologur ,\Avel de Ruitio AP M d 	 I .-n  n eua Arennado 	I. T o o 

Tipo  de Exposição 	 Vias de Absorção 	Dosimetria 	61.4 dt4tAl - 	 - 	85  d13(i\  
Intermitente 	 Aérea e Ossea 	Medida de Controle: kuido abaixo de 50% da dose N R-0 

Fonte Geradora 	Meto de Propagação 	 Tipo  de Exposição 	 tias  de Absorção l'imAttrin 

Prnin 	I Sal as Climatizadas 

C'ONC ,L,S1-10 
possível afirmar que o exercício da função de Monitor, segundo os Anexos da NR-15, é considerada 

;ALUME  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EP1's que 
;ão recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre. em atendimento ao item 15.4 e subitem 
5.4.1, da NR-15. 

1 afirmar que o exercício da função de Monitor, secundo os Anexos da NR-16, é 

É possível afirmar que o exercício da função de Monitor, com base no Decreto 3.048 de 1999. 
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JORNALISTA 
Realizam entrevistas com pessoas, 
Efetuam a edição e publicação , 

Setor 

fazem a cobertura jornalística de eventos e 
de reportagens,  documentários e artigos. 

Função 	 r 	Homens 

acontecimento. 

.'viu//geres 
Imprensa Jornalista 	 01 02 

NUE — Lei n°6.514 da UI 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA —EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 	I 	Redução da 

condicionado e ventilador. 	 temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante 	 Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 	! 

_ 	 _ 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 
_ 

RECONHECIMENTO e AVALIA(5i0  dos RISCOS A MBIEN7A IS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Propagação Avaliação 

Punia 

Movimentação de pessoas 

Tipo de Exposição 

Intermitente 

Ar 
A /emalo/ogro  

Piado medido em dl? 60 
A4rel de RuiTo 	FPI Atenuai Men rido 	I, 7' 

- 61.4 dBlA} 	 - 	185 MIA) 
Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Vias de Absorção 
Aérea e Óssea 

Dosimetria 
Medida de Controle 

Conforto 

erra rcy  

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 

- 	

I 

'Salas C 	
_ 

limatizadas 

CONCLUSÃO 
E possível afirmar que o exercício da função de Jornalista, segundo os Anexos da NR-15, é considerada 
SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos Ens que 
são recomendados, neutralizandoleliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 
15.4.1. da NR-15. 

E possível afirmar que o exercício da função de Jornalista, segundo os Anexos da NR-16, é considerada 

E possível afirmar que o exercício da função de Jornalista, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
POSSUI ENOUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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MOTORISTA  
2.ealizam o transporte de pessoas internamente na cidade ou em reuniões, eventos, etc, em outras 
:idades, fazem uso de veículos oficiais. 

Selares 	 Função 	 Homens  	Mulheres  
Gabinete/ Cultura 	 Motorista 	 03 	 00 

MTE - Lei n°6.514 da CLT  
Portaria 3.214 — Normas Reizulamentadoras (NR) e suas 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Extintores de incêndio Combate a principio 

de incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

- - - 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSARIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRst) 
- 

RECONHECI:MENU) e AVALIAÇÃO (los RISCOS AMBIENTAIS 	itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Propagação 1 	 Avaliação 

Rude) 

Movimentação de veludos, quando 
exercidas atividades externas 

1 
Ar 	

Rindo medido 
. 	

d./enfio/agia 	Vivei de kiridu . LI-'! 

ee,,,dLt /..1) 

Atenuo . 	.11CP1M710  
85 dE51A) Tipo de Exposição Vias de Absorção 	i 	- 

Intermitente Aerea e Ossea 	,Medida de Controle '<tildo abaixo de 50 0j da dose NR-9. 

l'onlorto 
'enrimo 

Fome Geradora Mero de Propagação 	 Tipo de Exposição l'ias de Absorção I 

Ambientes Climatizados 

( 	U,S51.0 

E possível afirmar que o exercício da função de Motoristas, segundo os Anexos da NR-I 5. é considerada 
SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos Ellts que 
são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 
15.4.1. da NR- I 5. 

É possível afirmar que o exercício da função de Motoristas, segundo os Anexos da NR-16. é cons 

possível afirmar que o exercício da função de Motoristas. com  base no Decreto 3.048 de 1999, 
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PROCURADOR JURIDICO 
Efetuam 	a 	representação judicial 	do 	município. 	assessora juridicamente 	as 	atividades 	da 
prefeitura. 	Elabora 	contestação 	e 	pareceres jurídicos 	quando 	o 	município 	é 	representado 
judicialmente em alguma esfera. 

Setor Fungo Homens 	Mulheres 
02 	 04 Jurídico Procurador Jurídico _ 

MTE - Lei n°6.514 da CLT 

r 	 Portaria n°3.214 - Narinas Regulainentadaras INR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE - NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 	 Não 
incêndio 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

1 	 DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE, NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- 	 - - 
NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

_ _ 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS - itens 913 e 9.3.4 
Agente ! 	 Fonte  Geradora 	 Meia de Propagação ! 	 Avaliação  

Piado medido em illl (A) Mommentaçá:o de pessoas 	 Ar 
,lletodologns  Vivei de Pia 

R  d 	
do LH st remw -1tenuado 	1. T  ino 

Tipo de  Exposição 	 l!ias de .4hsorção 	! 14osimetria 	61,4 414(A) - 	Si dB(.4) - , 
Internmente 	 Aérea e Ossea 	Medida de Controle: Ruído ahai8o de 50% da dose NR-9  

Conforto 	
Fonte Geradora 	 Meio  de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 i 'ias cio Absorção 

- - - 
Térmico 

Salas Climatizadas 

cavntirsÃo 
E possível afirmar que o exercício da função de Procurador Jurídico, segundo os Anexos da NR- 15. é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EPEs que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR-I5. 

possível afirmar que o exercício da função de Procurador Jurídico, segundo os Anexos da NR- I 6. 
.nsiderada NÀO PERIGOSA. 

E possível afirmar que o exercício da função de Procurador Jurídico, com base no Decreto 3.048 
1999, Ni-n(:)13 ENP 	 UADRAMENTO COMO ESPECIAL. 

i!: 
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RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
A gone 	1 	 Fonte Geradora Meio de Propagação 	1 	 Avaliação 

' 	Movimentaçiin de pessoas 
Ro ído  

Ar 
Eu ido medido 

;Veloclologra 	.5w/de Rublo 

em dB IA) 

r"Pl Atenua 	Atenuado 1 	I. T 

Tipo de Exposição Vias de Absorção Dosimetria 1 	61.1 LINA.) 

Medida de Controle: RUilit) abaixo 

_ 	 - 	j85 dB(A) 

de 50% da dose NR-o. itlICÍMIICRIC Aérea e Óssea 

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	
Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA 
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Efetuam o planejamento, organização e operação de atividades ligadas ao turismo. Desenvolve• 
atividades ligadas ao turismo do município. Elabora estudos relativos a levantamentos 
socioeconômicos e culturais. Divulga informações e pontos turísticos. 

Setor Função Homens Mulheres 
Turismo Turismólogo 01 01 

MIE — Lei n°6.514 CLT  
14 — Normas PeQulamenta -as (YR) e suas 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Bens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE 

Redução da 
temperatura. 

NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

I 
MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - 	 - 
rs/R 6— EQUIPAMENTO de PROTE(7.40 INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇAO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRs0 

Coaram, 
Fonte Geradora 	 Meio de Propagpção I 	Tipo de Exposiçao 

1 	

Vias de Absorção  

7 erinico  	
_ 

Salas  Climatizadas  

CONCLUSÃO 
E possível afirmar que o exercício da função de Turismólogo, segundo os Anexos da NR-15, é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes c ainda se ficar comprovado o uso 
dos Uns que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR.-15. 

afirmar que o exercicio da função de Turismólogo, segundo os Anexos da NR-16, é cons 

É possível afirmar que o exercício da função de Turismólogo, com base no Decreto 3.048 de 1999. NÃO  
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VIGIA 
Efetua o controle de entrada e saída de pessoas e faz a vigilância do local. 

Setor Função Homens 	1 	Mil/teres 

01 	 00 Cultura Vigia 

r 

MTE — Lei n°6514 da CLT 
Portaria n°32/4 	NortlICIS Regulamentadoras (NR) e suas alterações  

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Bens 9.3.5, 9.3.11, 9.3.5.2 e 9.3.5.9 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC 	 1 	FINALIDADE 

I  

NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

'trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante 	 1 	Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE 	l NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES . 
_ 1 	 -  

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇA-0 INDIVIDUAL 
EQUIPAM ENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL  NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRst) 

I 

RECONHECLVENTO e AVALIAÇÃO dos JUSTOS AMBIENTAIS 	itens 9.3.3 e 914 
-- Fonte Geradora 	, 	Meia de Propagação 	 Avaliação 

.•Igenni 

Riu/do 
Movimentaçâo de 	pessoas Ar 

Irias de Absorção 

RIlido medido CM d13 (Ai 

1605/réoloma »irei de Rutilai EP! Atenua 	Atenuado L T 
Tipo de Ex~.i 

Intermitente 

• 
Dosimetria 	61,4 d13(A I 	- 	1 	- , 85 c113( A i 

Aérea e Gases Medida de Controle. Rublo abaixo de 50% da dose NR-9. 

Conforto 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 Vias de  Absorção 
Térmico 	 

Salas Climatizadas  

COATCL US50  
É possível afirmar que o exercício da função de Vigia, segundo os Anexos da NR-I5, é considerada 
SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EP1's que 
sào recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 
15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Vigia, segundo os Anexos da NR-16, é considerada 

É possível afirmar que o exercício da função de Vigia, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
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TELEFONISTA 
Realiza ligações telefônicas conforme solicitação e transfere as ligações aos ramais após receber; 

Faz uso de telefone, beadset e sistema PABX._ _ _ 
Setor Função Homens :Vulneres 

Gabinete/ Forum Telefonista 00 02 

MIE - I.ei n°6.514 da CLT 

Portaria n°3.214 - Normas Regulamentadoras• (AR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE - NR 09. Rens 9.3.5. 9.3.5.1. 9.3.5.2 e 9.3.54 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO [PC FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 	i 	 Não. 
temperatura. 

Extintores c hidrante Combater sinistro de 	 Não 
incêndio 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - 
NE 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

- - 

RECONIIECIMENTO e Al'A LIACÃO dos  RISCOS AllBIEN714N - itens 9.3.3  e 9.3.4 
Agente Fonte Gertulora Meio de Propagação 	i 	 Avaliação 

Rindo 

Tolice do telefone 

Tipo de Exposição  
Intermitente 

AI 

'uts de Absorção —I 

Aérea e Ossea 	; 

Roído medido to,' (LB (At 
ma 	 EP I MOMO 	.1te to   ludo 	I. T Ltletodolo 	\irei de Rindo . 	- 

Dosimetria 	 55,1 tlEil /O 	- - 	85 1113(A) 
Medida de Controle: Ruído abaixo de 50% da dose N R -n 

Controlo 

ernico  

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação Tipo de Exposição Ilias de Absorção 

Salas Climatizadas 

CONCLUSÃO 

E possível afirmar que o exercício da função de Telefonista, segundo os Anexos da NR-15. é considerada 
SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos FPIS que 
são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitcm 
15.4.1. da N R-15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Telefonista, segundo os Anexos da NR- 16, é con 

possível afirmar que o exercício da função de Telefonista, com base no Decreto 3.048 de 1999. 
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AUXILIAR DE SERVICOS DIVERSOS — LIMPF7A (AI mnxARIFAnni 

'Realizam a limpeza do setor; coletam papeis, plásticos e folhas que estão no solo, fazendo uso de 
vassoura, pá e sacos de coleta de lixo: Realizam a limpeza dos banheiros, pisos, mesas e varrição 
em geral, fazendo uso de produtos domissanitários, mangueira de água, baldes, rodo e vassoura. 
Auxilia nas atividade de almoxarife internamente no barracão. 

Setor 	 I 	 Função Homens 	Mulheres 
Almoxarifado 	 Auxiliar de Serviços Diversos 	Limpeza 01 	 02 

MTE — Lei n' 6.514 da CU 
Portaria n°3.214 	iVormas .  Regulamentacioras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09. Itens 9.3.5. 9.3.5.1. 9.3.5.2 e 9.3.14 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC 	 FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Extintores e hidrante I 	Combater sinistro dc 
incêndio 

Não 

I 	 MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 
i 

FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Fornecimento de água potável. 	 1 	Hidratação e 	 Não 
recuoeracão térmica 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAM ENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsI) 
Luva de Latex - 

Óculos de Segurança 

Bota de PVC: 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — iietiS 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Propagação Avaliação 

Modo 

' 
Mas imentaçâo de veieulos e pessoas Ar Mono medido em ilB (.4) 

.11eindologia :V hel de Raro : EM Atenua 	Atenuado _ . 1 	1. 	T 
E 85 MIA) 

[ 	
po de Exposição I 	77 as de Ab sorção a n Dosimetria  60.5 	 - 

Intermitente Aérea e Ossea IMedida de Controle: Ruido abaixo de 50% da dose NI1-9 

Conforto 

13srmIe" ( 
Moderada) 

Regime de Trabalho Tipo de Atividade ilrposição 
(60 	Metabolismo (Real á) 

1numeras} 

l Pálaik em t 

11-11T0 A Moderado Moderado - 300 ([cal 10 

Limpeza do am btente ' 	60 	 300 	 28,0 

alar 1B1:10 

60 	 MpoND — 	 113UT Groria — 26 , 7 
A atos MpoND = Tata de. 

IR LITGroxp - I 
metabolismo médio ponderado 

médio ponderado 
11)1'7 0 - Bulir de Bulbo 11)11r - 
AT-  Troe de Toleráncia 

Tipo de Exposição 

Termómetro de Globo 

Fonte Geradora Meio de Propagação Vias de Absorwo 
N atu ral - Sol Ar I- rnn Intetente 	 Culitnea 

Radiação Phrite Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 
:Veio Natural - Sol As Intermitente Cutânea 

lonizaine Medidas de Controle: Quando exercidas aos-idades em área aberta necessáno o uso de protetor solar e camisa manca  longa 

Fonte Geradora Meia de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 
Clarice Produtos Dormssanitanos Contato Intermaente Culanca 

Medidas de Controle. Uso de luvas de látex, bota impermeável e óculos de segurança 

Fonte Gradara Afeio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 
BeologIrn 1. impeza dos Sanitários Contato Intermitente Cutânea 

Medidas de Controle:  Uso de  1 uvas de látex,  bota  de impermeável e &tile':  de segurança 
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CONCL USÃO  

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos — Limpeza (Almoxarifado). 

segundo os Anexos da NR-15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência das 

atividades serem exercidas em ambiente com exposição ao calor acima do limite de tolerância, segundo o 

Anexo 03, da NR- I 5. 

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos — Limpeza (Almoxarifado). 1  

segundo os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos — Limpeza 

ni base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPI 
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Exposição 

160 	Ite/alionsino (Kcal hl 

millUMS) 

Unidade em -C 

[hl 7(7 I 	1 

60 	 200 28,0 
60 	 M POND - IBUTGe0,0 - 26,7 

113t/76 - Indico de Bulbo t Ioi ido Termómetro de Globo 

I T 	Louro de Toluninsia 
Tipo de Exposição i 	Irias de Absorcao 

  

de Trabalho 

  

 

_ Moderado 
	

Moderado - 300 	lp 

I ampeia  do ambiente  r'onlorto 

Ternuco 

Nfotterariat 

      

:toiros. M iam-) - Taxa de metabolismo médio ponde rodo 

IRLITOisosei - 'ah?» ILit 'TO médio ponderado 
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ESCRITURÁRIO I (ALMOXARIFADO) 
iRealiza o controle de materiais do estoque no barracão, verifica a data de validade, recebe notas i  
fiscais e insere os pedidos no sistema. 

! 
I 	 Setor Função Homens Mulheres __ 
i 	Almoxarifado  Escriturário 1 00 03 

MIE - Lei n°6.514 da CLT 
Portaria n" 3.214 - Normas Regulamentadoras (AR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —NR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9,3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE : NECESSITA DE MEDIDAS 
' 	COMPLEMENTARES 

Fornecimento de agua potável. Hidratação e 
recuperação térmica 

Não 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO FVDIFIDUAL 
EQUIPAM ENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 
_ 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AilIBILVTAIS - itens 9.3.3 e 9_3_4 
Agente 1 	Fonte Geradora 	1 :Veio de Propagação 	 A valiação  

I 	 Rodo medido em dl? (A) 
, Movimentação de seu:idos e pessoas 	 Ar 

R d 	
1.1/erodologtaI .Vise I de Rublo 1 FPI  A ÉC1711(.1 , Ateimado . 	L T uio 	i 

Tipo de Exposição 	Vias de Absorção 	1 Dosimetria I 	60,5 	I 	- 	 85  dfl(X) 
Intermitente 	 Aérea  e Ossea 	I Nitedida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR-9.  

Ar 

CONCLUSÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Escriturário I (Almoxarifado), segundo os Anexos da NR- 
15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência das atividades serem exercidas em 
ambiente com exposição ao calor acima do limite de tolerância, segundo o Anexo 03, da NR-15. 

E possível afirmar que o exercício da função de Escriturário I (Almourifado), segundo os Anexos da 
16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Escriturário I (Almozarifatio), com base no Decreto 3 
1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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AUXILIAR DE SERVIÇOS OPERACIONAIS I (ALMOXARIFADO) 	i 
Realiza o controle de materiais 
fiscais e insere os pedidos no  

Setor 

do estoque no barracão. verifica a data de validade, recebe notas 
sistema. 

Função Homens 	Mulheres 
Almoxarifado Auxiliar de Serviços Operacionais I 01 	 00 

MIE — Lei n°6.514 da CLI 
Portaria ,°3.2I4 Normas' Regulamentadoras C'/R) e  suas alterações _I 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Fornecimento de água potável. Hidratação e 
recuperação térmica 

Não 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 ATENUAÇÃO (NRRs1) 

- 

REC'ONIIECIA1ENTO e .4 flAIL[4(',:i0 dos RLS'COS AAIBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9. 3.4 
Elgenie E 	 Fonte Geradora Meio de Propagação Avaliação 

Ruido 
Movimentação de veterdos e pessoas Ar 

l'ias de Absorção 

Puniu 111C(11(10 em SB Li' 
kletodologia 	Nnel  de Mudo 	API ,Itentia 	1 	Atenuado 
Dosimetria 	60 5 	 - 	E 	- 

: 	l_ 	1 
_E  85 d[3( \l  Tipo de Exposição 

Intermitente Aérea e Ossea Medida de Controle. Rindo abaixo de 5066 da dose NE R-ti 

Regime de Trabalho 	 Tipo de Atividade 	;Expos:can , 	Unidade em' 
160 Alerabolismo é kcal lo 

Moder :ido 	 NInderado - 300 (kcal fii mundos) 1811C I 	1 

Conforto I impem do ambiente 60 300 28,0 
Térnuco ! 60 , 	Monto - E 	IBl 	Wisori = 1 6,7 
Iloderado \riras 	NI p, ,N ri 	hau de nwtaboltsm o IllEtill) ponderado 18 UI'( 	- huhee de fitilho I 'nulo 7;:rriirimeiro de Globo 

'Hl! I GpoNL,  - 1  alo,- 1131:7d; nu;dio  ponderai», Li 	Limite de Tolerância 
Fonte Geradora Meio  de Propagação Tipo de L11,0.5400 Vias de Absorção E  

Natural - Sol .11 Intermitente Cito anca 

CONCLUSÃO 
E possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Operacionais RAlmoxarifado), segundo 
os Anexos da NR-15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência das atividades 
serem exercidas em ambiente com exposição ao calor acima do limite de tolerância, segundo o Anexo 03, 
da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Operacionais 1(Almoxarifado), 
Anexos da NR - 16, é considerada NÃO PERIGOSA. 

possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Operacionais RAlmoxarifado). 
se no Decreto 3.048 de 1999. NÃO POSSUI EN UADRAMENTO COMO  ESPECIAL. 
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15 - ORIENTAÇÃO QUANTO AS MEDIDAS PREVENTIVAS E/OU 
CORRETIVAS A SEREM TOMADAS PARA A VIBRAÇÃO (VCI E VMB) 

É válido ressaltar que mesmo que o valor da dose de vibração resultante (VDVR) e 

aceleração resultante de exposição normalizada (aren) sejam considerados aceitáveis, a 

adoção de medidas que venham reduzir os níveis de exposição, se disponíveis ou viáveis, 

deve ser considerada prática positiva uma vez que melhora as condições de exposição e 

minimiza os riscos de danos à saúde. 

Para comprovação das boas práticas exercidas pela empresa com objetivo de 

manter ou reduzir os níveis de exposição abaixo do nível de ação é necessário o registro 

documental das medidas tomadas. 

A tomada de decisão deverá ser realizada pela empresa, conforme as 

determinações existentes nas normas NHO 09 e NHO 10, com base nos resultados das 

avaliações de vibrações de corpo inteiro/ mãos e braços, vejamos a luz para a tomada de 

decisão: 
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VIBRAÇÕES DE CORPO INTEIRO - VCI  

 

Quadro 1 Critério de julgamento e tomada de deci.ão 

(Irei) 
(m/s 2  ) 

VDVR 
(111/s175 ) 

Ontsideracao 

léolfrit 

Atuação 

recomendatht 

O 	a 	11.5 O 	a 	9,1 aceitavel No mínimo 
manutenção da 

concheou existente. 

>0.5 a  < 0,9 > 9.1 	a  < 16,4  acima do nível 
de ação 

No mínimo adocão 
de medidas 
preAentivas. 

0.9 	a 	1.1 16.4 	a 	21 região de 
incertefa 

Adoção de medidos 
preventivas 
e corretivas 
visando n redução 
da exposição 

diária. 

acima de 1.1 acima de 1 1 
acima do 
limite de 

exposição 

Adoção imediata 
de medidas 
conetivas. 
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VIBRAÇÕES DE MÃOS E BRAÇOS — VMB  

Quadro 1 Critério de _julgamento e tornada de decisão 

aro! (in/s2 ) Owsideractio 
técnica 

A mação recomendada 

O a 2,5 Aceitável No mínimo. manutenção 
da condição existente 

> 2.5 a < 3.5 Acima do nível 
de ação 

No mínimo. adoção 
de medidas preventivas 

3.5 	a 	5,0 Região de incerteza Adoção de medidas 
preventivas e corretivas 
visando a redução 
da exposição diária 

acima de 5.0 Acima do limite 
de exposição 

Adoção imediata 
de medidas corretiv a 

1 

15.1 - Medidas preventivas: 

As medidas preventivas são ações que visam a minimizar à probabilidade de que 

as exposições à vibração causem prejuízos ao trabalhador exposto e evitar que o limite 

de exposição seja ultrapassado. Devem incluir o monitoramento periódico da exposição, a 

informação e orientação aos trabalhadores e o controle médico. 

O monitoramento periódico consiste em uma avaliação sistemática e repetitiva da 

exposição dos trabalhadores e das medidas de controle, visando a um acompanhamento 

dos níveis de exposição, tendo em vista a introdução ou a modificação das medidas de 

controle sempre que necessário. 

Os trabalhadores devem ser informados e orientados sobre: 
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- riscos decorrentes da exposição à vibração de mãos e braços/corpo inteiro; 

- cuidados e procedimentos necessários para redução da exposição à vibração, 

como, por exemplo, adotar velocidades adequadas no uso de veículos, evitar, dentro do 

possível, superfícies irregulares, ajustar o assento do veículo em relação ao 

posicionamento e ao peso do usuário; 

- cuidados a serem tomados após a exposição, tais como evitar levantar pesos ou 

fazer movimentos bruscos de torção ou flexão, 

- eventuais limitações de proteção das medidas de controle, sua importância e seu 

uso correto, 

- informar seus superiores sempre que observar níveis anormais de vibração 

durante o uso de veículos ou durante a execução de atividades em plataformas de 

trabalho. 

cuidados e procedimentos recomendáveis para redução da exposição, como, por 

exemplo, dentro de condições seguras, utilizar o mínimo de força de preensão na 

sustentação e no deslocamento da ferramenta; 

- buscar ajuda médica sempre que sentir nas mãos, de forma continua, 

formigamentos, dormências intensas ou dor; 

- eventuais limitações de proteção das medidas de controle, sua importância e o 

seu uso correto, 

- informar seus superiores sempre que observar níveis anormais de vibração 

durante o uso das ferramentas 
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O controle médico dos trabalhadores expostos a vibrações de mãos e braços/corpo 

inteiro deve envolver exames físicos e a manutenção de um histórico com registros de 

exposições anteriores. 

As medidas de caráter preventivo, descritas neste subitem, não excluem outras 

medidas que possam ser consideradas necessárias ou recomendáveis em função das 

particularidades de cada situação. 

15.2 - Medidas corretivas: 

As medidas corretivas visam a reduzir os níveis de exposição a vibrações, devendo 

ser adotadas tendo por base as recomendações estabelecidas no critério de julgamento e 

tomada de decisão, apresentado em cada ficha de avaliação. 

Entre as diversas medidas corretivas podem ser citadas: 

- modificação do processo ou da operação de trabalho, podendo envolver: o 

reprojeto de plataformas de trabalho; a reformulação, a reorganização ou a alteração das 

rotinas ou dos procedimentos de trabalho; a adequação de veículos utilizados, 

especialmente pela adoção de assentos antivibratórios; a melhoria das condições e das 

características dos pisos e pavimentos utilizados para circulação das máquinas e dos 

veículos; 

- modificação do processo ou da operação de trabalho, podendo envolver a 

substituição de ferramentas e acessórios, a reformulação ou a reorganização de 

bancadas e postos de trabalho, a alteração das rotinas ou dos procedimentos de trabalho, 

a adequação do tipo de ferramenta, do acessório utilizado e das velocidades 

operacionais; 

- manutenção de veículos e máquinas, envolvendo especialmente os sistemas de 

suspensão e amortecimento, assento do operador, calibração de pneus, alinhamento e 

balanceamento, troca de componentes defeituosos ou desgastados de forma a mantê-los 

em bom estado de conservação; 
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- redução do tempo de exposição diária; 

- alternância de atividades ou operações que geram exposições a níveis mais 

elevados de vibração com outras que não apresentem exposições ou impliquem 

exposições a menores níveis, resultando na redução da exposição diária. 

- manutenção das ferramentas, em especial aquelas com eixo excêntrico, de forma 

a mantê-las em bom estado de conservação; 

- troca de componentes gastos ou defeituosos, tais como: discos, rebolos, 

ponteiras, correntes de corte, mancais, rolamentos e acoplamentos; 

- troca de componentes novos quando identificado que estes produzem vibração 

excessiva, resultante, por exemplo, de defeitos de fabricação ou da má qualidade dos 

produtos; 

As medidas de caráter corretivo descritas neste subitem não excluem outras 

medidas que possam ser consideradas necessárias ou recomendáveis em função das 

particularidades de cada situação. 
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16 - CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS PROPOSTAS 

METAS 

ESTRUTURA - ESTABELECIMENTO ANUAL DAS METAS 
ANO 2017/2018 

RESPONSÁVEL 
PELA 

IMPLEMENTAÇÃO OUT 	NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI 	JUN JUL 	AGO SEI 

TREINAMENTO 
DE 	EPI ' S 	(NR- 
06) 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR)  

TREINAMENTO 
DE PREVENÇÃO 
DE INCENDIO 

1 
PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE TRABALHO 
EM ALTURA (NR 
35) 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE SEGURANÇA 
EM MAQUINAS/ 
Eo TOS (NR 12) 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE 	PRIMEIROS 
SOCORROS 

1 PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

REAVALIAÇÕES 
DE VIBRAÇÃO 

1 

PRESTADOR 	DE 
SERVIÇOS 	(À 
CONTRATAR) 
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17 - CONCLUSÃO 

Este Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA/ Laudo Técnico de 

Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT, cujo reconhecimento e Avaliação dos Riscos 

Ambientais original foi realizado de forma a expressar as conclusões verdadeiras com 

base nas condições das instalações e situações de processo, em que os levantamentos 

foram efetuados. Alterações de processos, instalações ou produtos poderão 

descaracterizar as conclusões deste PPRA/LTCAT. 

Lembramos que no item 9.3.8.2 da NR9 — Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais, de que o PPRA e de todos os registros de dados e documentações 

complementares que forem geradas deverão ser mantidas em arquivo durante um 
período mínimo de 20 anos. 
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18 - CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE 
MEDIÇÃO 

/ 

"Ilit

COWPAGIC  
ri:1~M Cientifico. Ltda. 

Desde 1996 

ABC - Rede Braseira de Calibração 

wen-~ tt#ú was,caçíic_ 

Cert ;flanai) V° "ti 442 

Dadoç de nem, 

„mo 	Atuir.' 1 etc Rt.owt,'t AH' 

Endereço 	RP.a Imoto Duartt at 	RIO' -.tardar onaoato, 

no,t/e 	'EM jato do Rei Preta 

brado 
'd33,, 1 ,40 

!lados de Instrumento Calibrado:  

\He, 	Andoelesonens ,  

Afana 	CHRLIIIPAt'E 
Atadela 	.Smort1P 

'EE 	 dódo , K.,,,d5d 

Painntiora 	 ettina 

Ittrit,Pc,,,,an  
• aa Pr,,, set, 	 :0842 

Rara Ua l'athrsçao 	 i' 10.111/6 

Procedimento Utilizado:  

t) troce dimento oper.:cometi de oeabraça,,  PISO - 	Tf 

Norma de fieferéntut:  

gr 611E51 doe; E 45,-S1 SI 	H5 

Padran Utik-adits:  

Páguia 1 cie 5,  

N 'Cor IO:codr, 	IliwreorinRdod. 	(4207 :ta Galhos:ta:3 

(;( tr 	,r dd 	oec All4011124 RIP -, 5 ,,le RB , ' 15 I 	20i l 

Calibrador IR,a o leu] leia aR± [Vi ti 	lEi /5 

tu:nojo,  dt 4...50 dndii_ COd ? Pin '- 	5.114 .0 RB( ,::', 	ne 20.'5 

Bananeira 5HO H912
• 0602 li? t 1 V 1n35e ,  .10 po na •05 2016 

l'ona-titaHnietro 505 ,.”..1 1:"Rs52 o) a I r_ i :', - i'5- (4) RBC 10 Ol :Ria 

n oa 

.., 

r-,,...... 	..1 .1t 

Te 
ee 

AN 	 E , .,..a, ac,1s S eill , ge.1.2. 555 Ll 'PC: 5555515 55 - :r'as 
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f 

tilk O rél fritákc; ( 
,:instrumentr.4 CienURcos 

Desci 	age. 

-g7efrellécei4i;7 	g'7atilliiiçal'e, 

Certificado N .'. 	 -112 

Obwrvaç áeu  

	

0' 	e ■ 

tmht,,•,,u reiGinv. 
Prcç li'n ditP11.5 feri, o 

	

.47 	mcoiew de 	 ÇãE ,  tutede = 	áR 

Len CE,  

isla Ytle 

/),, ,Tc. cá fcrenr 	ri,t; 	( , In't cJprrod. 

3120,13(iVe: 	 eaiihro“"iv 

tng'Airkandre11;4 isiá.  fi■ Silisa 
WL4XilliNU147V2 1 

'<ii»;710120  antnadai 

------------ 
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MCIDIC -a O 
00ku""""'"`"" 1""DAs Certificado de Calibração 

Laboratório Medição Catanduva 

Certificado: 22'i,"3 I 10 
	

Data Cadibraçao: 1 O ; 22 ID 

OS - 	3PA A. , ' A :Arlp 

Solicitante: 	ANDRE LUIS REMEDE 	ME 

RUA MARIA CA2-.ASORISANIENIE 405 	.u. O HORIZON! 	An 

Contratante' 	O r IESt-10 

Caractertsticas do Instrumento 

Des:i” A. , 	TERMOMETRO DE GLOBO 	 liJAAPfit .i, A., TER-001 

P110101) 	INSTF- tl THE R1,1 	 Mu n. 	1501 204 

r E 	A ,AA 	i ',. IP ' r7i: I 06.;7S2 

Condições Ambientais: 

Serviço Axecutodo nS: in Ma l0çc-es perrSl000nleS C ,: Lar oraturio 

TArripetAarrn 	 20.2 ,C, • 3 'C 	I imidale 	 53 Dali' -, ` , ° -nii 

Procedimentos 
Cw nAir, ao Executado . onf A me 	111 ECO IA 

Padrões 

Identificaçao 	 Marca 	 Certificado 	 Calibrado por 

Pin-AAP.? 	TEIRI.AcHiGRáNil I HG EAL,RAO 	 IMNIPA 	 1 201' 02307931'OO 	VIAL MEs CALut21 

Validade 
-, -. 	201 7  

Resultados Obtidos 

TEMPERATURA BULBO SECO 
p hiNz, de uso: 	 -10,0 	a 	150,0 'C 

E ào,i, de I pdtcai;pb 	 -10,0 	a 	150,0 'C 	 ReS.011100: 	 C 

V.1 V R Erro de 	Incerteza 

Mediçao 	Expandida 

l 	 - C 

Incerteza 
Expandida + 

Erro 

II 

1 Vefl 

infinito 10,0 	j 14,90 

20 00 

30.00  

BULBO 
-10,0 

-10,0 

0.10 	 030 O AL 200 

200  

[ 	
4::0 	 

TEMPERATURA 
Fdixa .1 ,,  liso 

Fdinvi . -JA Inchcapào 

ope 

1 	0,Sti  

ÚMIDO 
o 	150,0 'C 

ã 	150,0 "C 

USO  

030 

0.30 

PPO 

2 Ao 

200 

Infinito 

inpnip, 

1 	Vett 

Resolução: 

V.I V.R Erro de 
Medição 

Incerteza 	1 	Incerteza 

Expandida 	Expandtda • 
Erro 

'C 

1 	1 

'5 D 14.40 0,60 030 d ..0 	2.00 PAA,A 

40.0 

23 20 1,66 0,30 2 	12 	. 	2,00  

3539 I,(0 0.212 200 	2110 In'indo 

TEMPERATURA GLOBO 
ni,,, 11e . 451 	 - 10,0 	o 	150,0 'C 

1- aio de PlUicacAr. 	 -10,0 	o 	150,0 'C 	 Resolução: 

 Veti  V V.R Erro de 

Medição 

..- 

Incerteza 
Expandida 

Incerteza 

'Pand 'da t  
Erro 

161 

17c 0 14, 50 1020 	 0.312 C. 513 2.00 In'irpto 

2A 0 25.20 	I 	-0 . 20 	 0.30 0 gi! 2 00 14ineo 

400 .ts,t.0 	 d 40 	 2,30 0701 200 Infin1177 
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4r 	 caio 
Certificado de Calibração 

Laboratório Medição Catanduva 
Certificado: »0177 iId 	 Data C alibração. flo 12 201C 

OS 	e lfirei'25 rn 201e 

NA( )  ilOrrvE 	isTE 

d I ,arer filiar( ido rio parromentn na unidade firi meneei 

R Valor de Referercra no ras:rale de Medicar ,  de padpin 

A incenna tirrpond.cla de mede ao relatada e declarada como a rnrerle ta curarão de medicou mulfiplitada pelo fator de abrangenea le o qual para una 
dista:ror ao !crer reli graus de liberdade ele ruir. currefirRindo e urra protabilidade de dr:rangesse' de amua mdclaniente 95

° , A inceneda orldrrre da mede rfil for dererrsrnada dr acorda roei  pubsracau A-4:02 
A ronde doce AprovadorRecro,ado se 

e =Armas.. spenas no grandezas r.etrolrgbas do instruirem:. sendo que o bote de erro especificado para 
PeSd r fi rdiçáo r de responsabilidade ri, Cliente 

A sperdr do dr mutile regUlagern não ide parte dr escorro dos semens 

A fidligade de califiracao do inseernientri orando rpresentad o riente rechlirods e de reedCSISDbólnde do (hesite 

Er defeçe ae Emiss Go RUA Rosa CPI R e 7ri - [ia-rro erfieülre CrProrfiro7 - CCI SISUUSe SP baia 	 •L, de derreteu de SESI' 

_rs--uineor coreto 

bel ene@ Teneeo 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
I-D

D
67-5Q

U
Y

-3I7Q



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 
	

Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA 
	Página: 62 de 67 

LASCHATC11110 almmt 
B&S IL  

lua Hun:. feef,11110, 244 Wa NU ia MI& 

CEP 0/125-030 Sào Pau o if 

aElo St I' :48.13-91.0fi 

SfIr htlp,..fawf mont com Lm 

OI 205 73Ç'0001 ff 

almet 

CERTIFICADO DE cALIBRAçÃo 

,11 1  2522-2017 

Solicitante do Serviço. 

André Lua Remede - ME 

Langur:g' 	Rue Marra 00850 R-ornaste 

da:5ra 	dsadim BoNda 
Ci.:17We 	Nova eiormonfe 	 UF -  SF 

identificarn do item 

,7e-1i3 Mando, de V5rdç00 

Vat.:d SwanIeS: 

,,.40olelo SV ', Sã 

- de 'Sege 36782 
II 

sed  'rir 	 o  Nos Pdormado Patismj -ea !Vãs H' 

Dados da Caiibraçfro: 

Caia 	JahfraçâO 	7  /Ur-H' 

- J.) 	 1065 
=-5ced, , nenri de Calit:rução 	PC - 1 1  REV. 5 

ror 1;...,ues •Aniou-,r,r6S 

24 C 5: 

3Ms3u4e rseralca 	 671 E 

'da:0dd de t-.4ediçád 

Es valetes são obt)dos dtavés ia exedaajo dar Fiera piar urr ,  Cart ,  ador naorâc 

r . 	rner:açao (Ir6z3:105 

Padrão 	 Codigo Certificado n' 

Co :vario' de scefetEniefre 	P 6 1 8 	COR l7002 1 5 

Em/ente 	 Validade 

RdC 0305 	 marra- DO 

 027 da'. .a7 p8-2012 	
la2 
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	 -- 

IA 
II 	 Ak.  

alm@nt almgnt 
BRASS. 

Rt s lonricin de 1 astsiste 184 'fia  Mana ÇIux 
CEP )2125.)30 SeiSa.la, 58 

Fs.. 58 ii UNS 

0111 hstp Nvw. &mon tom In 
CHF) O ,  258 n9 .-0001 

CERTIFICADO DE CALIBRAM° 

AP 2521-2017 

Teste do sensor de mãos e braços 	4.1.4rero de Sene 4 340) 

E.xo X 	E xo Y E xo Z 
Filtro utilizado 

5  eq4110.3 j 

ii\lb 	Wn 

AreEe-açon 

10./1 

Eixo H xiili ef if 

, 'EM o 	165 u 04 
 000 00 O os 

Z 080 0005 d EY 

)8 5 010 -0 055  i 06 
5065 	5020 -OG45 

5 210 0055 

1-15 	o.0r05 
9 9)3 9 "5 8  

045 6€ 
11 00e 0 14 5 1:14 

Teste do sensor de corpo inteiro 	9,4 8dro se Se ie 43300 

Eito X 	Eixo Y [real 
Farto "lado. 'Nd 	Wd 

'reler. iç,do 

ie tr,E.- E xo 

vcr 

E 	es‘Ex 
y 

44 Hrezd 

E 0 -0 015 006 
75 58 Hz 5 1015 	 010 '0 005 0 06 

i Z ISTO  0 005 006 

Legenda 

Lils' 	s 1,(S? Verl.tht itTleU1;30 Obiido no e - stmmento catt 
■M' 	Mr0emacna' yied.990o obt9,9 	oodEdo, 

Observações: 

Este ceddficado de ratit'nárs e vaNu-G somente para e las frumettte espedstcado )(E, 404do 
es. t.84,5000 a aL,asquet Demos maMtniernas de Medl;:a0 agido que se-mini-os 

• Vioe ['Wats:meta a teproduças flamal :rale cl :aumente som autenzaçáo da AL MONT fet) detA.S0 

030ensza estimada .las ment,:ees sie pari HM Hrsgs" 	SOI0S1-1,,:j CIO dp-o uma 915me810 9' 
8099,,jo yo9 3,0 faro: Ge 30089E880E .i. 49 .80 

Tecn100 Exorar(/' 	 r8e1ponsáve, TednEcE —77\ 
Anderson Fusa ,  de Anorade 

Tecroco Instr,pnenOsin 

Vf
,  

„ . atd.2 	ilin°  
r er 	Tée-nre0 

rol 11 23 Rex 02 .08 2012) 
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19 - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART 

Resoluçáo na 1.02512009 - Aneko I - Modelo A 

Pagina V2 

	

5.014  Anotação de Responsabilidade Técnica - AR! 	 ART de Obra ou Serviço 

s a`•-. 	Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de Sao Paulo 	
28027230172586061 

	 1. Responsável Técnico 	  

ANDRE LUIS REMEDE 

Titulo Profissional 	Engenheito de Computação. Engenheito de Segurança de Trabolho 

Empresa Conexada. 

	 2 Dados do Contam 

C'orwatante: MUNICIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLIMPIA 

Endereço 	Praça RUI BARBOSA 

Complemento: 
Bairro CENTRO 

Cidaie Oluespia 
UF sp 

Contato Caie 	do em 	2310612017 	 i 1 cs 0 d 3 3  r'in ''' 

Vaio, RE 500000 Tiro oe Conisatante Pessoa JlIr !dica de Bacilo Publico 

Ação Instituconal - 

Serviço 

RNP 2604635211 

Registro 5062161300-SP 

Renestio 

CPFC.S.P.I 46.596.15110001-55 

1( 54 

cFn 15400-000 

N' 54 

Complarnento 

Cidade Olimpia 

Baia de Ir:cio 02/071017 

Presão ao Término 101 1212017 

Coordenadas Cieogral ■cas 

Bairro CENTRO 

LIF SP CCP 154041-000 

Cod ■ go 

eNPJ 

4 Atividade 	 cmca 
Quantidade Unidade 

Assessoria 

1 	 Laudo 	 Laudo Técnico das 5,00000 unidade 

Condições do Ambiente 
de Trabalho - LTCAT 

Laudo 	 Programa de Prevençao 
de Riscos Ambientais - 

5.00000 unidade 

PPRA (NR9) 

Após a conclusão das ativcdades tecnicOs o Drof issisina: devem-  preceder a bui desta ART 

5, Observações 

RESPONSABILIDADE TECNICR PELAS AVALIAVOES QUAIITISATBAN QUALITATIVAS E PC STEPIOR EMISSÃO NOS DOLUMENTOS. 

O Declaraçoes 

Acessibilidade: Declare) atendimento as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legisiaçao especifica e no 

Decreto n' 5296. de 2 de dezembro de 2004. 
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Resoluçao ri° 1.025/2009. Anexo I - Modelo A 

Pagina 2.2 

t. Entidade de Classe 

54. SAO JOSE DO RIO PRETO. ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS, 
AROS E AGRONOMOS DE SAO JOSE DO RIO PRETO 

— 8. Assumimos 

Decimo serem verdadeiras as inforinaspes acima 

Olimpia 	03
de 	Outubro 	2017  

de 
tocai 	 data 	, 

. 	. 
• 	• 

ANDRE LUIS REMEDE CPF: 218.04231878 

—9. Informações 

A pi açame ART encontra se devidamente quitada farinem* dados 
constantes no rodape versao clrj sistema. Certificada pelo Nosso Numera 

- A ameno cidade deste cloetanento pode ser vellfteadd tio ;de 
twavdreasp.of(sta os anwettanteaargtat 

A gualda da via assinada da ART cera de responsabilidade do Ofortssesnal 
e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo conuatual 

MUNICIPIO DA FSIANCIA TURISTICA DE 01 IMPIA - FPFICNP I 
	  i I ri O E eiaCljrt-a%rç  - 1 

_ 
46.595 151/0015-55 	

— 

Valor APT 0.5 81.53 	 Registrada em 0:R1012017 	Valor Paga Ft5 81.53 
Impresso em 0400/201707 25.35 

Nosso Nilllitife 28027230172E864161 	Versais do seriema 
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Olímpia, 04 de Outubro de 2017. 

  

André Luis Remede 
Engenheiro de Segurança do Trabalho 

CREA SP 5062161300 
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